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RESUMO 

 

A parvovirose canina é uma enfermidade que afeta os canídeos (cão, raposa, etc.), causada pelo vírus do gênero 

Parvovírus da família Parvoviridae. Esta doença começou a ser relatada no final da década de 70 sendo disseminada 

por todo o mundo. A transmissão do vírus ocorre via orofecal, onde os animais acometidos pela parvovirose canina 

expelem o agente nas fezes cerca de uma a duas semanas após a recuperação. O ambiente e os fômites contaminados 

possuem muita influência na transmissão da parvovirose, pois o vírus é capaz de permanecer infeccioso por cerca de 5 a 

7 meses. Os sinais clínicos mais encontrados são diarréia, vômito e febre. Existe uma maior prevalência da doença em 

filhotes entre o desmame e os seis meses de idade. O diagnóstico é iniciado com a análise dos sinais clínicos, podendo 

ser realizado teste rápido, hemograma e bioquímico. O método mais eficaz para a prevenção ainda é a vacinação de 

filhotes, o protocolo é iniciado na sexta semana de idade, sendo uma vacina a cada 21 dias até completar 4 meses de 

idade. O trabalho teve por objetivo analisar a epidemiologia da parvovirose na cidade de Capanema-PR nos animais 

atendidos na Clínica Vet Center Animal localizada na cidade de Capanema- PR, no período de janeiro á agosto de 2018, 

em 33 cães sendo que esses resultaram em positivo nos testes rápidos realizados. As variáveis analisadas foram raça, 

sinais clínicos de diarréia, vômito e febre, vacinação e o número de óbitos. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 A parvovirose é uma doença conhecida popularmente por causar vômito e diarréia 

sanguinolenta em cães não vacinados ou vacinados com vacinas não éticas. Existem ainda outras 

doenças que podem ser confundidas com a parvovirose por apresentar os mesmos sinais clínicos, 

necessitando sempre realizar um diagnóstico rápido e preciso devido também a gravidade das 

mesmas. O presente trabalho buscou obter dados que possam ser comparativos com a literatura 

sobre as seguintes variáveis: raça e sinais clínicos da enfermidade e deter o conhecimento empírico 

dos proprietários que utilizaram ou não a vacinação como método de prevenção para doença em 

seus animais e número de óbito.   

Portanto, é relevante questionarmos: Qual a prevalência dos casos de parvovirose na cidade 

de Capanema localizada no estado do Paraná (Pr)? Baseado nesta indagação elencamos o presente 

objetivo: - Analisar os casos de parvovirose na cidade de Capanema- Pr, buscando averiguar a raça 

de maior acometimento, os sinais clínicos de vômito, diarréia e febre, o número de óbitos, animais 

vacinados ou não, sempre comparando com a literatura.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 Segundo Quinn et al (2005), a parvovirose canina é uma enfermidade que surgiu desde o 

final da década de 1970 tendo abrangência mundial. Causada por um vírus da Família Parvoviridae, 

do gênero Parvovirus, que afeta os canídeos.  A Parvovirose canina (PC) aguda pode ser observada 

em qualquer raça, sexo e idade. Sherding (2008), descreveu que apesar disso existe uma maior 

prevalência da doença em filhotes entre o desmame e seis meses de idade. Rottweilers, Doberman 

Pinschers, Labrador Retrievers, Pit Bull, Terriers americano, Pastores Alemães, Staffordishire 

Terriers e cães puxadores de trenó do Alasca parecem ter risco mais elevado (ETTINGER e 

FELDMAN, 2008). 

 Sherding (2008), relatou que os sinais clínicos mais comuns encontrados na infecção por 

parvovirose canina é inicio súbito de anorexia, depressão, febre, vômito, diarréia e desidratação 

grave. A diarréia pode ser vista de várias formas, podendo ser hemorrágica com odor fétido bem 

característico desta enfermidade. A gravidade da doença clínica pode ser exacerbada por fatores 

como estresse, superlotação, más condições sanitárias do canil, infecção bacteriana secundária e 

doenças simultâneas (SHERDING, 2008). 

 As doenças víricas estão entre as principais enfermidades da espécie canina e são 

responsáveis por índices consideráveis de morbidade e mortalidade em cães de todo mundo 

(DEZENGRINI, 2006). A parvovirose canina é uma das principais enfermidades víricas de cães, 

principalmente pela sua ampla distribuição e grande morbidade e mortalidade (TRUYEN, 2000). 

 Em consonância com Sherding (2008), o vírus é transmitido por via orofecal, das fezes de 

um cão infectado para um animal saudável, pois os animais acometidos expelem o agente 

infeccioso nas fezes cerca de uma a duas semanas após a recuperação, sendo também transmissível 

por objetos, pessoas e equipamentos. Santos e Alessi (2010), complementam que a transmissão 

indireta se dá através de fômites, que também possuem papel importante. 

 Tilley et al. (2003), destacou que no hemograma de cães com PC o principal achado é 

linfopenia e que em alguns casos apresentam neutropenia grave adjunto de danos intestinais. 

 O padrão bioquímico sérico ajuda a assegurar os desequilíbrios eletrolíticos (sobretudo 

hipocalcemia), a presença de azotemia associada com desidratação, pan-hipoproteinemia e 

hipoglicemia (TILLEY et al, 2003).  

 Na enterite causada por parvovírus, é comum observar distensão do trato gastrointestinal 

causada por fluido e gases devido ao íleo generalizado. A radiografia contrastada com bário revela 

irregularidades na mucosa (enrugamento ou forma de concha) e maior tempo de trânsito intestinal 

(SHERDING, 2008).  
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 De acordo com Sherding (2008) os sinais clínicos de início abrupto de vômito, diarréia 

sanguinolenta com fezes fétidas associadas a grave depressão, febre e leucopenia devem ser levadas 

em consideração ao fechar um diagnóstico, pois essas características são comuns de encontrar em 

infecção por PC. 

 Flores (2007), diz que o diagnóstico presuntivo se baseia pelo histórico, sinais clínicos e 

hemograma, mas que para se ter o diagnóstico definitivo é necessário a identificação do vírus com 

testes específicos como o Elisa para detectar antígenos virais nas fezes. Nelson et al. (2001) 

complementa falando que é um método muito prático para diagnóstico na rotina clínica, pois é um 

indicador confiável de excreção fecal de CPV-2. 

 Já Desario et al. (2005),  relata que os testes que detectam o antígeno, os chamados testes 

rápidos podem ser falhos pelo fato de que o vírus somente é detectado nas fezes em apenas 10 a 12 

dias após a infecção.  

  Nelson et al. (2001), discorre que existem outros métodos para detecção de vírus nas fezes 

dos animais infectados, tais como hemoaglutinação, aglutinação em látex, microscopia eletrônica e 

isolamento viral. Porem estes são, em algumas vezes, menos práticos, pois a maioria das clínicas 

necessitam de laboratório externo.   

 Segundo Pereira (2005), o tratamento é apenas sintomático, repondo líquidos e eletrólitos, 

utilizando antibióticos para prevenção de infecções secundárias, administração de antieméticos e 

antidiarréicos com cautela. Flores (2007), corrobora com o autor anterior e cita que cães acometidos 

pela doença devem permanecer isolados e que a higiene do ambiente e equipamentos deve ser 

realizada com hipoclorito de sódio a 0,175%. 

 O filhote recuperado da PC está imune a reinfecção por pelo menos 20 meses, e 

possivelmente pelo resto da vida (ETTINGER e FELDMAN, 2008).  

 Tilley et al. (2003), relata que ainda o melhor método para prevenção é a vacinação, onde 

estão disponíveis no mercado as vacinas vivas e inativadas. Sherding (2008), discorre que a 

vacinação é altamente efetiva para a prevenção e controle da infecção pelo parvovírus. 

 Segundo Guidelines (2016), a vacinação deve ser iniciada ás 6 ou 8 semanas de idade, 

sendo administradas quatro vacinas com um intervalo de 4 semanas. Relatam ainda que a 

revacinação seja aplicada somente 3 anos após, pois os animais vacinados corretamente possuem 

imunidade duradoura.  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Este trabalho foi realizado sob aprovação do Comitê de Ética no Uso de Animais do Centro 

Universitário Assis Gurgacz, protocolo n° 056/2018. 

No total de 50 animais testados, onde somente 33 cães resultaram em positivo. Foram 

coletadas as informações das fichas dos 33 cães da rotina de consultas da Clínica Vet Center 

Animal, localizada no município de Capanema PR, no período de janeiro á agosto de 2018. Os 

animais que apresentavam pelo menos um dos sinais clínicos de vômito, febre e diarréia eram 

submetidos ao teste rápido, utilizando amostras de fezes. 

 O material colhido para teste foi armazenado em temperatura entre 2ºC e 8ºC por 7 dias. A 

amostra foi mantida entre 22ºC e 25ºC antes do uso. Era realizada a colheita de fezes do animal 

suspeito com Swab, sendo diluído no tampão da amostra. Após agitar o Swab na solução tampão do 

teste foi depositado 4 gotas na placa teste. A leitura procedeu após 10 minutos (VENCO, 

SensPERT). A imagem 1traz um informativo de como realizar o teste rápido e a interpretação do 

resultado. 

Leitura do Teste: 

Linha Controle “C” Linha de Teste “T” Resultado 

OK Não visível Negativo 

OK OK Positivo 

Não visível OK Teste Inválido 

Não visível Não visível Teste Inválido 

 

 

Imagem 1 – Informativo de como realizar o teste rápido e a interpretação do resultado. 

 
Fonte: VENCO – SensPERT, 2018. 
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Quando o mesmo resultava em positivo tinham suas informações anotadas no prontuário dos 

pacientes da clínica. Nesta ficha de controle interno, eram descritos os dados do proprietário e do 

paciente, e todas as informações colhidas durante a anamnese e posteriormente no exame físico 

realizado durante a consulta. 

Foi adotado o método de estatística descritiva. Adotou-se o valor de 33 que foi o número de 

cães avaliados como 100% e referência. Os gráficos foram elaborados com o auxílio do aplicativo 

Excel. Para análise dos resultados foram utilizados artigos científicos em alguns arquivos virtuais e 

livros obtidos em biblioteca universitária.  

4. ANÁLISES E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O gráfico 1 revela os resultados sobre a vacinação dos 33 animais. 

Gráfico 1– Resultados sobre a variável vacinação. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2018. 

 

 

Dos 33 (100%) cães avaliados neste estudo, 33% estavam com protocolo vacinal atualizado, 

mas contraíram a doença. No estudo de Hass et al. (2008), a vacinação imunizou 93,7% dos animais 

do estudo. Além disso, 90,9% dos animais não vacinados também apresentaram título de anticorpos 

elevado, sugerindo uma imunização através de exposição natural ao vírus. 

Dezengrini et al. (2007), relata que ter o conhecimento da prevalência dos vírus circulantes, 

auxilia na busca de um planejamento de controle, como por exemplo a vacinação. Segundo Savigny 

(2008), o parvovírus canino continua sua evolução com o passar dos anos, portanto apesar de existir 

a vacina como método de prevenção ele ainda é um importante causador de morbidade na medicina 

veterinária. 

O gráfico 2 revela os resultados sobre a raça dos 33 animais analisados. 
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67%
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Gráfico 2 – Resultados sobre a variável raça. 

  

Fonte: Arquivo Pessoal, 2018. 

 

Das raças encontradas no presente estudo 49% dos animais eram sem raça definida (SRD). 

Frazão (2008), encontrou em seu estudo 34,6% de animais com raça indeterminada, sendo a mais 

representativa no seu trabalho, seguido da raça Rottweiller com 10,5%. Segundo dados encontrados 

na pesquisa de Cubel Garcia et al. (2000), das 79 amostras, 39 eram de raça mestiça, 7 era de 

Doberman Pinschers e 4 Rottweilers. Os dados encontrados no presente trabalho corroboram com o 

que os autores citados anteriormente encontraram em suas pesquisas. 

O gráfico 3 revela os resultados sobre a variável óbito dos 33 animais analisados. 

Gráfico 3 – Resultados sobre a variável óbito. 

 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2018. 

 

 O número de óbito encontrado foi de 23%. Aiello (2001), diz que a mortalidade associada 

com a parvovirose canina é de cerca de 16 a 35%, corroborando com o que foi encontrado na 

pesquisa atual. Ferreira et al. (2004), detectou em seu estudo óbito em 78% dos animais com 
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gastrenterite viral. O autor correlacionou o número de óbito com a vacinação, relatando que a 

mortalidade é ainda maior em cães não vacinados 90,9%. Já Ling et. al. (2012), encontrou uma taxa 

inferior ao estudo citado anteriormente no ano de 2004, 43,2% dos animais veio há óbito pela 

doença segundo seu estudo. 

O gráfico 4 revela os resultados sobre o sinal clínico de diarréia dos 33 animais analisados. 

Gráfico 4 – Resultados sobre a variável diarréia. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2018.  

Dos 33 cães avaliados neste estudo, 70% apresentavam diarréia. Oliveira (2007), relata que 

dos 96 cães necropsiados em seu estudo, continham achados patológicos sugestivos de infecção por 

parvovirose canina, sendo que 87,5% (84/96) apresentavam diarréia. O estudo de Vieira (2011), 

revelou que dos 122 animais estudados, 85% apresentavam diarréia. Demonstrando que a grande 

maioria dos animais possui diarréia quando acometidos pela parvovirose canina.  

Segundo a revisão de literatura feita por Pavan (2009), a diarréia é o sinal clínico mais 

comum da infecção por parvovirose canina em animais de companhia.  

O gráfico 5 revela os resultados sobre a variável vômito dos 33 animais analisados. 
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Gráfico 5 – Resultados da variável vômito. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2018. 

 

 

Dos animais avaliados em estudo, 73% possuíam vômito. Vieira (2011), encontrou em sua 

tese 84% dos animais com o sinal de clínico de vômito. A autora relatou também em sua tese que 

15% dos animais não apresentaram vômito ou diarréia, levantando a questão de que nem sempre os 

sinais mais comuns da doença são a queixa principal. Desse modo fica evidente que esta doença não 

deve ser descartada do diagnóstico diferencial por somente não ter a apresentação clínica comum. 

O gráfico 6 revela os resultados sobre a variável febre dos 33 animais analisados. 

Gráfico 6 – Resultados da variável febre. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2018. 

 

 

Foram encontrados somente 9% na constância febre nos animais avaliados. Já Vieira (2011), 

levantou que 32% dos animais possuíam febre em sua pesquisa. A autora relata ainda que a febre é 

uma resposta aguda do mecanismo sistêmico. A variável febre no presente estudo resultou em baixa 

porcentagem, pois os animais quando atendidos já teriam passado pela fase aguda da doença. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Das variáveis analisadas, somente raça, diarréia, vômito e óbito obtiveram correlação com a 

literatura, pois se apresentaram próximas de dados já publicados. Com este trabalho foi visto 

também que o índice de animais vacinados ainda é muito pequeno, isso nos leva a pensar que é 

necessário fazer uma conscientização sobre á vacina em todos os atendimentos realizados em 

clínica e hospital veterinário, pois a maneira mais eficaz de prevenir esta doença ainda é com a 

vacinação ética.  
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